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G u í a - í n d i c e o p rograma e l 

Hora Emis ión 

...— 

8 h . ~ > 

8 h . l 2 
h , 1 5 

8h.30> 

8 h . 4 0 
8 h , 4 5 
8 h . 5 0 ; 
9 h . — i 

Matina l 

« 

" 
H 

n 

ff 

ff 

tf 

IZh.—! M e d i o d í a 

1 2 h . 0 5 

1 2 h . 5 5 j 
l S h . O S j 

1 3 h . 2 0 . 

1 3 h . 45 ! 

n 

n 
ti 

1 3 b . 5 5 , 
13b.. 59 
1 4 b . — i sobfemesa 
141l. 05 •« 

1 4 h . 3 5 I 
141i. 40 ; 

1 5 h . — ¡ 
1 5 h . 0 3 j 

1 5 h . 0 5 | 
15h. Í<K 
1511.30! 
1 5 h . 4 0 

t i 

ff 

tf 

t? 

ff 

tf 

?f 

ff 

« ISh.SOj 

16b . .—! 

18$, .—! T a r d e 

18h .46 j 

ff 

J u e v e s , d i e 3 1 ¿ e d i c i e m b r e , de 194 2 

^t¿* 

Titulo de la Seecion o parte 
del programa" 

A u t o r e s E j e c u t a n t e 

B Í n t o n i a . - Campanadas d e s d e l a 
C a t e d r a l d e B a r c e l o n a . 

C u l t u r a f i s i c e 
Danzas y c a n c i o n e s . 
E m i s i ó n l o c a l de l a Red Españolaj 
de R a d i o d i f u s i ó n . 
C o n t i n u a c l a n - Danzas y c a n c i o ­
n e s y ó p e r a . 
Guía c o m e r c i a l . 
B o l e t í n i n f o r m a t i v o r e l i g i o s o . 
Música r e l i g i o s a . 
F i n d e e m i s i ó n . 

S i n t o n í a . ; campanadas d e s d e l a 
C a t e d r a l de B a r c e l o n a , 
S e r v i c i o M e t e o r o l ó g i c o . N a c i o n a i . 

H S c i t a l de p i a n o , L o s momentos 
c u l m i n a n t e s de l a ó p e r a , y s o l o ^ 
de v i o l i n . 
B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 
F r a g m e n t o s d e «LA VIEJ3CITA" j 
E m i s i ó n l o c a l de l a Red Española; 
de R a d i o d i f u s i ó n 
ContE nuación: ¡ f ragmento s de «La 
V i e j e e i t a " 
Guía c o m e r c i a l . 
S a n t o r a l d e l d í a . 
Hora e x a c t a . - E f e m é r i d e s r imada 
(Dasde S . A . j . 1 5 ) A c t u a c i ó n de 
l a o r q u e s t a AKADJBD R0V3RA* 
Guía c o m e r c i a l . 
«I^a c a n c i ó n de sobremesa f T , po r 
P i l a r R u i » , acomp. de o r q u e s t a * ! 
Guía c o m e r c i a l . 

Comenta r io d e l d í a : D i a s y he 
cíaos » 

C a n c i o n e s . 
rrRiU)IO~FEHIKAM 

D i s c o d e l radL o y e n t e . 
" Semana a r t í s t i c a " 
C o n t i n u a c i ó n : D i s c o d e l r a d i o ­
y e n t e . 

F i n d e e m i s i ó n . 

í 

G.So la r ium, 
V a r i o s 

G . S o l a r i u m 
D i s c o s 

V a r i o s D i s c o s 

ff 

! '* 

VArio s 

C a b a l l e r o 

D i s c o s . 

it 

« 

" J . A . P r a d a 

VArios 
r 

J . A . P r a d a 

Humana. 

V 

S i n t o n í a . - Campanadas d e s d e l a 
C a t e d r a l d e B a r c e l o n a . 

O p e r a : FRAS&antos d e l a c t o 3 f i 

d? "MADAME BÜTSRFLY" 
R e c i t a l de v a l s e s de o E o p i n , y 
s o l o s de p i a n o por A l f r e d o c o r t o ^ . V a r i o s 

tf 

H - F o r t u n y 
V a r i o s 

A.Gual 

V a r i o s 

Discos . 
Lo ou t o r a . 

D i s c o s . 
L o c u t o r , 

Discos . 

P u c c i n i . Discos 

tt 



KBLOMA - E . A . J . - l . 

Guía- índice o programa para e l . j u e v e s , ¿ i a 3 1 de diciembre, de 194 2 

:—. • •.— : » - . • ' * . ^ r .• • . * . . 

Hora Emisión 

1 9 h . ~ 

1911.15 
1911.20 
lJh.SO 

Tarde 

vi 

20h.— Noche. 
20h . lo 
20h,15 

20h.20 | 
20h.25 j 

20h.35 i 
20h.40 { 

20h. 15 

20h.50 ! 

2 1 h . ~ 

* 21h.05 ¡ 

21h,25 
21h.30 ! 
21h.55 j 

21h.45 ; 

22h . l 5 I 
i 
i 

22h.30 
22h,35 ; 

j 

22h, ,50 i 

23h. so! 
23h« .30 | 

! 

4 i --

tt 

tt 

tt 

tt 

ti 

tt 

tt 

fff 

ft 

tt 
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t i 

t t 

ft 

tt 

Tí tu lo de la Sección o par te 
del programa 

Autores Ejecutant 

Informa clones a g r í c o l a s y gana­
dera s . 
Gula comercial* 
Ba i l ab l e s de ac tua l idad* 
Emisión lo a s i de l a Bed 2spafioIa¡ 
de Rr di od i l u s i ó n • 
Opereta, y vL H e n d e o s españoles^ 
Bole t ín informativo. 

Continuación: Vi l l anc icos espa- j 
ñ o l e s . 

"21 mundo d e l e s p í r i t u * 
Los i n t é r p r e t e s de nuestro t ea t rq 
l í r i c o » 
Gula comercial* 
Inf o r a c i ó n depor t iva , ( f a c i l i t a ­
da por A l f i l ) 
Continuación: Los i n t é r p r e t e s de 
n u e s t r o t e a t r o l í r i c o . 
25 a Jornada de la nóvela de even-t 
t u r a s . 
Hora e x a c t a . - Serv ic io etecno­
lógico Nacional* 
Concierto por l a Orquesta de l a 
Braisara, bajo l a d i r ecc ión d e l 

Mtro. Ol iva , . 
Guía comercia l . 
Cot izaciones de bolsa d e l d i a 
Continuación: conc ie r to par l a 
o rques ta de l a Emisora, bajo la 

d i recc ión déL t r o . Ol iva . 
Bais lán .de Radio Nacional, de l a 
Red Española de Radiodifusión. 
T i l l á n d o o s españoles y ext ranjef 
r o s . 
Gula cofiercial . 

Continuación*/ V i l l anc icos e s ­
pañoles y ex t ran je ros , y música 
s in fón ica . 
(Desde 2.A*J#15) R e c i t a l de poe-
s l ad ) 
Continuación: milsics sinfónica . 
Baisión de rad io Nacional , de l a 
Red Española de Radiodifusión: 

DSspedida del año. 

¡̂5 (MÍ (MÍO < 
^_-—• t » •- i 

* t t * t t * f t * t t * tt * tt * t ! * t t * t t * t t * 

Locutor 

Varios : Discos . 

G.Diaz Plaija. ídem. 

Varios Discos 

Locutor A l f i l . 

Varios Discos 

A.F.Arias A.F.Arias 

Varios humana. 

»f 

VARIOS Discos 
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tOGEAMA DL «BAD A* E . A . J . - I 

SOCIEDAD ESPAÑOLA, DE RADl01)1 FUSISH 

JUEVES, 31 Dic iembre 1942 

8 K - • ^ f i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, ELÜSOfiA DE 
&ARCELOHA EAJ-1 , a l s e r v i c i o de España y de su C a u d i l l o Fran­
c o . ge ñ o r e s r a d i o y e n t e s , muf buenos d í a s . Saludo a F r a n c o . 
A r r i b a España» 

- Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

a l t u r a f í s i c a : 

8 h . l 2 j a n z a s y Canc iones : f i s c o s ) 

8 h * | S COEECTAiJOS CJ:Í LA RED ESPAÑOLA DS RADIODIFUSIÓN, PARA RETRAKS-
k > ^ MlTlB LA EMISIÓN DOCAL DS USuuXL BARCELONA. 

8h»^WCABA!í VDSS. DE OÍR LA UÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
VSSPAEOLA DE RABI0DIFÜSIÓB# 

-Agont i -nuaoión: Danzas y Canc iones y Ópera: (D i scos ) 

8h»4C^©uía c o m e r c i a l . 

8 h . 4 5 teivBoletín i n f o r m a t i v o r e l i g i o s o . 

8b»50>^us ica r e l i g i o s a : ( D i s c o s ) 

amos por t e rminada n u e s t r a emis ión de l a mañana y nos d e s p e d i 
EOS de u s t e d e s h a s t a l a s doce , s i D^oe q u i e r e . Señores r a -

r en teé , muy bueno ' a s . . IEDAD ESI LA I i£lQ] 
SxfiN, n )S ¿ARCE10UA EAJ-1 . Saludp a F r a n c o . A r r i b a 

«53 <~ 

-

1 2 h . - - / : OLA DE 0K, )SA DE 
TiARCELO. JAT-1, ' a l s e r v i c i o de España y de su C a u d i l l o F r a n -
c p . -: r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . Saludo a f r anco 
A r r i b a España . 

"ampanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

'GlCO NAO I Olí AI,. 

1 2 h . 0 5 c ¿ c i t a l de p i a n o : O o r a s i n t e r p r e t a d a s p o r Wilhelm 3ackhaus? 
t fLos momentos c u l m i n a n t e s de l a ¿ p e r a : ME1 dúo de amor" y So­
l o s de v i o l i n : ( D i s c o s ) 

12b*55 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

1 3 h . 0 5 Fragmentos de y t l a V i e j e c i t a " de C a b a l l e r o ; ( D i s c o s ) 
i 

U f e . ? 0 OONSCTfiMOS 002 LA RED ESPAÑOLA DE RAD TCDl FUS I<5E , PARA RETRA 
• MlTXS IA 13ION LC m BARCELONA. 



Oi/nki) ^ 
PROGR.. 

l a s 8 . 1 . T ' 3 31 

ES 

55^ P B I . -JJMI l.~J¡fh • de Tudó, por í l i che l y . Lantae ion. 
2»~*|"CC D S - l s de ido, por i: . iohel. acorde£ 

n i s t a Serramont y Orq. P l a n t a c i ó n / 

555) P B "3.—^SE EABLk DE TÍ» Marchiña de Pescuma, por Quin te to T r o p i c a l . 

**••—-'XÜJ- a r eh iña de 3ano , por Quin te to T r o p i c a l . 

(A i 3 .30 E . ) 

556) P B 5 . - 0 " O E , BEL jye, por Swing y sway con 
- y e . 

6 . - 0 IiAMABA • i¡ ¿a Kan por fay con Sanmy Kaye . 

* 
ÍR4 

Por Ora . de l Tea t ro de la e r a B e r l í n 
. . i . . 1 . • — . , „ — . ; < • - , r 1 

216} B S 7 . — V í a n t a s i a;l de "L Bw fl kec i a i . ( 2 c a r a s ) 

(.i l a s 8.^5 H.) 

Í5XJ»XJQBK3íüEK3BéeíííDe 

!..!.,..> ..: - , ju, -,.iuR de Scfcubert, por e l Goro F i la rmónico 
de Londres . 

18) G OR 9 . - O M K Y R : JISON" 
10.-\M) L IN E :4L>" 

MÚSICA RELIGIOSA» ... . * 

46) G Cor 11.fj CID MI PLEGARIA" de Kendelsshon por el Coro de la Catedral 

de Londrea. Oeganiata Thalben Eall Solista Loii¿h.(2 caras) 



r 
PBOSiüMA DA DISCOS 

l a s 1 2 . — H'. J l á 31 DI, 1942. 

._ '•• I.J • Obras i n t e r p r e t a d a s r>or ífilhelm Backhaus . 

86) G IP 1 . - ! ICaX CL MAYOR" cié Schubert» 
2.-«y<fVSLAl ÍA" de S c h u b e r t - L i s z t . 

7M-J G IP 3 . — ^ • ¿'OR" de L i s z t . 
4 . — . Í I L Á " Vals de Del ibes» 

LQ3 I ' - - ^ : i i . : L¿. 6p jRA " Bl dúo de amar » 

94; G ü 5 . - ^ l T n d í a f e l i z " de "LA TRAVIATA" de Ver d i , por A a e l i t a Ga-
/ Y l i Curc i y T i t o S c h i p a . 

1C) G O 6 . - A ío de *fA de Gounoc, por Zameo&i y B o r r i o l i . 
(2car 

LbuaJ .S O 7.--»Hbuo de San S u p l i c i o " de í! n de Massene t , por F e r a l d y 
Rogafrchesky y Coro, ( c a r a s 27 y 28) 

:LOc IOLIN por Yehudi Líenuhin. 

52) G I 8 . - - ' " ! LA NÜT.I 6 L MAYOR» d e Bfcalms 
9.—•IPROMAÜZA D A L U Z A " cíe s a t e . 

8 l ) G I 1 0 . - * * " T a r a n t e l a " de Szymanowsky. / 
11 .— f j l íoc tu rno" de Szymanowwky. 

* * * * * * * 
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D-Z 1 
las 13-05 •••• 

ritos ;!e ICITA* d or lo- fcís-
rced [eÍo t ary Isa , ' . . , Parra 

bumj Q &pG~.— B IB1 acción ;. Lo, Parra, >ró# 
jC2.-«» *C.D-PO ds l a i n v i t a c i ó n a l o , 

J . 

X > — aureafflfi'y Isaura, Parra, V^dal, S )ro. 
y 4 . — ncion de l a v i e j e c :>r Isaura, ' 1 , Parra, C 
^ nado y Coro, (2c *} 

(.i LAS 13#45 H; ) 

O 
.-- '1 inu to ! f poi* ±3s.ur , ., 

- - ,Duo,f alo ; I saura . (2carüs j 

r fra -tos de 3 La*L 
cr o. 
Di — o r q . Le se 

69) ? 7s ? V * ~ 
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13** 45 ACABAN VDSS. DE OlR LA Bl f lS l& LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAÑOLA BB RADIODIFUSIÓN. > 

X . C o n t i n u a c í ó n : f ragmentos de HLA VlEJEClTA" y Dos V a l s e s de 
K r e i s l e r : ( D i s c o s ) 

13>u 55X?uía c o m e r c i a l . 

1 3 h , 5 í ^ 3 a n t o r a l d e l d í a . 

14h.—\^Tora e x a c t a . - "En t a l d í a como h o y . . . E femér ides r i m a d a ? , por 
J o s é Andrés de Prada* 

(Texto h o j a a p a r t e ) 

1 4 h . 0 5 Y ( D e s d e E . A . J . 1 5 ) Ac tuac ión de l a O r q u e s t a ROVlRA: 

> ( l 4 h . 3 5 &p£m o o m e r c i a l . 

X^14h.40 "La CanMón de Sobremesa " , po r PILA CfJZ, acompañada de 
O r q u e s t a : 

£ ^ P a r a tíTf G u a r i d o - B e n i t o 
-NL"Tus o j o s se e n t o r n a r o n " - Qetavio C u n i U r p i l a r Rui; 

t j X l , E i c o r a r o n en e l t u y o " - Augusto Al güero 
N¿~"Campana mañanera" . . . A u g u s t o Algueró 

15h.~-^ÍSuía c iomercia l . 

1 5 h . ü 3 ) C o m e n t a r i o de l d í a : "Días y h e c h o s " : 

15h.Q5N<7aric i one s : ( D ^ c o s ) 

^<15h,lQ RADlO-F.^lNA, a cargo de Mercedes Fortuny: 

(Texto hoja aparte) 

\ ^ 15h.3^ Disco del radioyente. 

15h.40 "Semana artística", por D. Adrián G-ual: 

(Texto hoja aparte) 
y 

15h .50 C o n t i n u a c i ó n : Disco d e l r ad ioyen t e - , 

lf>h0— Damos p o r t e r m i n a d a n u e s t r a emis ión de sobiíemesa y nos d e s p e ­
dimos de u s t e d e * h a s t a l a s s e i s , s i Dios q u i e r e . Señores r a -

/ d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE xtADlODlRJ-
8K5H, J ^ S O R A DE A S A J - 1 . Saludo a F r a n c o . A r r i b a 

p a ñ a . 



m TAL i/IA COMO HOY.. . . (?i/uln} r 

Diciembre de 1 9 1 1 . . . . "SS OH KA W BBRLIK UN BANCO ¥mmiHOm 

M M W M M 

La mujer alemana ha conseguido 
un tr iunfo s i n par.oolo para e l l a s 
y por e l l a s r e g i d o , s i n cue en nada 
Ínterrengen l o s hombrea,hoy s e crea 
un Banco cuyo objeto primordial 
ee prestar una auyda financiera 
a la mujer.Toda la aue trabejr, 
ya sea le oficinista ya la obrara, 
ha ele hallar en el Banco un «apilo crédito 
que al par cue cu necesidad atienda 
una seguridad para cu vida 
con interés muy módico le ofrezca. 
Desde el «as nlto cargo hasta el mas ínfimo 
todos regidos van a estar por ellas; 
que un* mujer a otra mujer comprende 
mejoj^^. nfidie comprender pudiera, 
y al contarse cus cuitas y sus ansies, 
al descubrir sus duelo? y sua vnnas, 
de una mu er a otra les palabrea 
se hacen cristal de luz y hiy entre ellas 
la mae estrecha solidaridad, 
la fusión de sentires mes intensa. 
Lo lamentable aqui fue cue el triunfo 
quisieron recabar para su idea 3 1 
las suf agistas alemanas,copia 
de las que en tierras de Inglaterra 
tanto dieron que hablar.Y no es lo cierto. 
La mujer alemana,feble y recia 
a l a par, apa^222¿? ¿ d^l c^# 
s e n c i l l a - a l p S r q u é a l t l v a , h u a l l d e y t i erna , 
no es l a r íg ida *miss# oue piensa y s i e n t a 
s in s e n t i r l o que d i c e y l o que piensa; 

y aunque hubo s u f r a g i s t a s , p o r su numero 
y calidad no han de tenerse en cuenta. 
Jal tr iunfo fue de Ir mujer de hogar, 
de l a trabajadora,de l e obrera, 
de l a que pone el coraron en t o d o . . . . . . . 
y en mucho de l o tue h s c e , l a cabeza. 

(Y hago l a salvedad cuant i ta t iva 
porque e s e l coraron con e l que}* pienaan) 

\ 



(ÍMH) 
EROGIU... DS DIB 

A l a s 1^.05 H. J1 ,3 31 DIC: ! 19 J Í . . 

: :i A - . inhar t . 

51) P I l . - X » F I n t e r p r e t a a o r m aut: . 
rt TfI . rt Interpretado por su aircor. 

\ / ^ -

lie 
£}&.-- . 3 D tlO" Fox, de "úrico, por 

Orq. Grlenn 1 i l l s r . 

¿I 

527)B P 03 5.— ¡M Car.ci' 3 Guerrero* 
^ b . ~ "TI! UTO" de Castegnaro. 

556jD » C- 7.— "US'; J) LA fiCiáp de Scotto. 
0 ° . — "OA II 0 3X1 Canción cíe Cardillo. 

385/D B ^ 9.--- ' de Poterat. 

^ 1 0 , - - "L LAS" de Poterat. 

Fra .-lentos de la /rara de Pucoini r;_ :,.a. 

1J1, P £ > 1 1 . ~ "Vissi d'ji-te»P0R M* Caniglia. 
12.— !,3xcellenza d'Angelotti" por M* C&nlglla, ílazziotti 7 

Borgioli. 
17 •fj-í.k— "Recóndita armonía* por Si e Lugo* 

.— "S lucevan le stelle" por Giuseppe Lugo. 

* * * * 

I > 
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PROGRAMA DE DISCOS 
A l a s 15.05 I . JUEVES 31 DICIEMBRE 19^2. 

CANCIONES por Marta E g g e r t h . 

639) P C 1 . — "EL ZAREffITSCH" N a p o l i t a n a , y Canción . 

(A LAS 15.30 H. ) 

EL DISCO DEL RADIOYENTE 

Álbum) P Z'2s^r "Que tiempos aquellos...i de «LA DEL MiNOJO DE ROSAS 
r de Sorozábal. 

Disco solicitado por la niña M§ Rosa González. 

7) P B yÓ*-m• "MI JACA" Pasodoble con refrán, de Moztazo, por Orq. 
' Demon's Jazz. 

Disco solicitado por José Gorrión. 

101) P B > & . — "MICK2Y M&SICO" Fox, daracterístico, de Godes. por 
S Celeste Grijo. 

Disco solicitado por la niña Pilarín* 

307) P B\A.-- "EL FLAUTISTA Y SU PERRG" por Orq. Jack Hylton. 

Disco solicitado por la niña Paquita Ofia. 

627) P B^><6.— "CUATRO PERSONAS11 R^ba de Hernández, por Rafael Medina 
/ y su Orq. 

Disco solicitado por Lolita de Alarcón. 

590) P B "N^?.— "EL VHKTO SE LO LLE7ÍJ" Pasodoble, de Quiroga. por 
' Rafael Medina con Orq. Montoliu. 

y 
Disco solicitado por Carmita 

6X7) P C^ñ.— "LOLA MONTES" Pasodoble, de Quiroga, por Conchita Pi-

quer. y Orq. 

Disco solicitado por Merced!tas. 

629) P c "><?•— "IA CHIQUITA PICONERA, Canción, de Quiroga, por Conchita 
Piquer. 
Disco solicitado por D§ Mercedes. Cabrera. 

169) P RiAo.— "PREGÓN JEREZANO" Pregón, de Honreal. por Canalejas del 
** Puerto Real. 

Disco solicitado por Maria Segura. 

* * * * * 



Oik/ft) 

Stflora, señor i t a : Va a dar p r inc ip io l a 
Sección Radiofóaina f r e v i s t a pera 1© mujer, 

rganízada por aadio BarcdLoiB , bajo lfc d i ­
rección de la e s c r i t o r a ¿¿eroedes íor tuny 

y pa t roc imda por lOY^DADlSS ?6<Kf ^laza de la 
d ivers idad, 6J 

, i 

cr*¿ 



MVÚ ' 
Hilas de juguetes encontrará en Novedades Pooh.Equipos completos"tfefcano" 

des > e l numero 00 a l numero 7.El juguete para niños y mayores .Jugando con 
"Meocano1,aprende deleitándose l o s principios de la Ingeniería y l a mecáni­
ca ••«secano1 , juguete de fama universal.Reohace por burda imitación,todo equi­
po que no l l eve l a marca •lieccsno". 

Ecos de la moda* 
Los trajes de estilo sastre,se ven cada vez mas favorecidos,para acompañar 

en los días fríos a los abrigos d^ lana y de piel«Como en general las chaque-
taa son prendidas hasta el cuello, se hace posible prescindir d<* la blusa «Los 
echarpes de piel aparecen completando los trajes sastre y la que desee estar 
absolutamente a la moda»debe proveerse de uno de ellos de enorme tadaño he­
cho de algún grueso género de lana,adornado con tiras de piel o trencilla o 
ambas cosas a la vez,en sentido diagonal.Las pieles se usan en abundancia, 
por cuya razan las mujeres adoraan sus trajes con estolas o puños de piel«Pre­
fieren rodear el cuello con una ancha ointa de tafetán que aten debajo de 
la barbilla oon un gran lazo. 
Respecto a los abrigos que se ven durante este invierno,están forrados con 

piel o algún género de lana muy llemativo.Las capas y abrigos de marta se 
destacan sobre todos los de otras plelfis,especialmente por la noche«En casi 
todas las prendas esta piel se trabaja en anchas bandas verticales.Una capa 
preparada en forma,llega hasta la línea de lss caderas y alli termina con 
un borde d* corte horizontal.Con esta misma piel se hacen abrigas sueltos 
de largo tres cuartos o hasta las rodillas,que son muy apropiados como sali­
das de teatro. 
Las chaquetas de pett. sen sueltas y amplias,por lo general,mientras que 

los abrigos largos se prefieren entallados y se amplían en la falda o tienen 
tablas superpuestas que se abren al caminar.Algunos de los abrigos de visan, 
son largos y rectos,sin solapas ji con mangas grandes y anchas.Creo que pue­
de decirse sin equivocación,que todas las distintas clases de pieles están 
de aioda.El armiño blanco para la noche,siempre es favorito entre las javenes. 
Par* uso diario y para deporte,se ve mucho la nutria,el leopardo,el zorro 
plateado y el azul y una gran variedad de pieles teñidas,que realzan msplen-
didemente la belleza de las damas. 

Guantes,monederos,los mejores modelos,los mejore* precios.Novedades Pooh. 
Plaza Universidad,6. 

Atención.«uy i/r. postante. Queridos niños:de nuevo hoy,vuestro amigo el ma­
go Solón,que ys habéis oido varias veces por Radio en esta Sección,** va a 
dirigiros Is pal*brs,como ya ayer os anunció el Rey Melchor,encantado de vo­
sotros,los hijos de nuestr*i qusrlct a x&uioyentes,que tan cariñosamente nos 
siguen en nuestra labor diaria de Radiofémina. 

(Aquí ruido de trompetas.) 
Queridas niñas,queridos nidoa. To aá que todos vosotros,escuchasteis ayer 

la voz del Rey Mago \$elchor,sobre todos».los niños y niñas,para quienes tuvo 
palabras cariñosas y dulces promesas de jugue oes. Como él tiene mucho tra­
bajo preparando el reparto de juguetes,hoy,como ya os anunció,hablará yo por 
este micrófono a todos los queridos niños,que tanto esperan de él.Si vierais 
que cariño os tiene y como piense en vosotros preparando sus infinitos ju­
betes, con que os premiar! #complacído,el día de Reyesiefeotuando el repar­

to equitativamente,colmando vuestros ensueños y alegrías en unión de sus 
compañeros los Reyes Gaspar y Baltasar...Vosotros,queridos niñoa#en compen­
sación, habréis de tenerle oontento con vuestros merecimientos y virtudes,pa­
ra que enternecido,os recompense con esos juguetes tan lindos que ¿1 tiene, 
con esos caballos atrogaates,esas blcioletns atr^.yantes,esos •meocanos1 que 
estimularán vuestro afán constructivo,esos elefantes y,en fin,todos los ju­
guetes que vuestra imaginación os presenta con tan bellos colorea.Asi,pues, 

queréis ver colmados vuestros deseos,escribidle enseguida vuestras carta 
al buen t>ey velohor,como ya os he aconsejado loa anteriores días,dirigiéndo­
las a su nombre y mandándolas a Novedades Poch,Plaza de la Universidad,6,o 
bi-n a Caspe,l¿,1o .Radio Barcelona,Sección Padiofémina. Desde que yo es he 
hablado los días anteriores,se están recibiendo muchas cartas,como ya viste­
is ayer al contestar personalmente el propio Rey ^elchor a algunos de voso­
tros,lo que también hará mañana y en días sucesivos.Seguid,pu?s escribiendo 
los que aun no lo hayáis hecho,pero lo antes poeible 



p^ra *ue e l propio Rey en persona pueda c o n t e s t a r o s , a n t e e que se aglomeren 
l e s c a r t a s , e s p e c i f i c a n d o claramente l o s jugue tes que q u e r é i s , } asimismo,ex­
poniendo vues t ros merecimientos ,dotes y bondades que os adornan,para que é l 
en te rnec ido ,ya que t a n t o ama a l o s n iñ03,os recompenae regalándoos todos 
l o s juguetes que enhel&is poseer y que p i d á i s en v u e s t r a s car tas«El gran Rey 
Mago Mslcho$,pus3,e güi ra contestando por e s t e micrófono,ci tando v u e s t r o s 
nómbreselo que espero os causara mucho p l a c e r , y a l mismo tiempo conocereie 
sus propós i tos dta r e g a l a r o s esos juguetes t an boni tos que é l t i e n e # s i s o i s 
merecedores de e l l o S | l o que a s i espero,puea sé que s o i s buenos y bondadosos* 
To i r é c l a s i f i c a n d o SK v u e s t r a s cartas,como s e c r e t a r i o que soy suyo,y de xas 
que hr.ré en t rega a l rey iíelchor en propia mano r e c i b i d su saludo mas c o r d i a l 
y cariñoso,como asimismo e l de e s t e vues t ro mago Solón que os quiere > u os 
recomendará encarecidamente,por l o buenos que s o i s , a nuest ro qusxioo y ya 
c i t ado Pey welchor que t a n t o s jugue tes va a regalaros«Buenas tarden* 

(Aquí ru ido de fecampetas*) 

Queridos n iños ; acece i s de o i r hab la r a l mago Solón,enviado > emisar io de l 
gran Rey Síago Melchor« 

Dentro de n u e s t r a Sesión Radiof 4mina,va3iC3 6 r a d i a r e l d isco t i t u l a d o » • • 

Abrigo» y bo le ros p i e l as t rakan ren3ton,3xciuaiva.Novedades Poch.Plaaa 
t ínivsr * i d id , 6 • — 

eccion l i t e r a r i a 
Tu nombre. Madrigal por Blanca de 103 Rios de Lamperas. 

Soñé cont igo en dulce desvar io 
y , d e s p i e r t a a lo-» rayos mat ina les 
e s c r i b í ean e l délo en lo s c r i s t a l e s 
t u nombre sobre gotas de roció» 
y s i d e ^ g i r r a r e l congelado velo 
a l a lumbre del s o l , v i , c i e l o mió 
que e r a t u nombre aa&L e l mismo c i e lo* 

Dentro de ñus s Sesión ^adiofémin*. vacio s r ad i a r e l d i sco t i t u l a d o . • • 

Consul tor io femenino 
bifta loca .Barcelona 

•a oon tes t ac io le e s t e Consul tor io de guardar tu rno ,pe r lo que se 
han de con t e s t a r cuando le,* correspondí3 . Voy a d a r l e una magnifica r e c e t a 
para e l iminar l e s e s p i n i l l a s de su encantador r o s t r o . e s l a s i g u i e n t e : g l i c e -
r i n * , 1 5 gremos;agua d* rosas ,«00 gramo?;bórax en polvo,? gramos;y a lcohol 
a lcanforado,20 gi . Dése loc iones con e*te preparado a l acos t a r se y l«r~ 
ven ta r se y quedar i on tea ta de su r e s u l t a d o . 

^ n i t e , P i l a r y J í s r ía . Kolins da Rey 
Ciento no poder les ccnte?tr .r por carta,como desean,pues es «e l ide genera l 

e l oer lo so lo por Radio, a^ttqt&fjunden s e l l o para i s coñteet&oiontContra 
loe g r a n i t o - de l a ca ra , va muy*¿1H3rse durante e i d i s con abluciones de agua 
de sa lvado ,o mejor,de infus ión de t i la .También da muy buenos r e s u l t a d o s l a -
v r se con leche«Me ex t rena me pregunten lo que t i e n e n que hacer para que un 
muchacho se dec la re «Para que s i rven e l enoanto y 1?» g rac i a femeninas de una 
joven T Si us tedes l a poenen en juego,ya verán co&o se declare a l galán «Y 
e c so a l o qu* ha de hacer para enamorarse de un muchacho,tamoien e l l o 
e* r a r e g r i n o . Pero creo,que l a mariposa anida en sus corazones y l a s hace 
I r de f l o r en f l o r , ^ i n pararse en ninguna#Sean verdaderas mujeres,vean l a 
vid* t a l cual e s , y en sus t r a t o s soc ia les , seguramente « s i d r a algún muchacho 
que l a s b r inde un s ince ro amor a l que insensiblemente han de corresponder . 
Ya verán cómo c*da una de u s t e d e s , h a l l a r á su f e l i c i d a d p ron to . 



¡fljtfl) /f 
Señora, señorita: Hemos teiminado por hoy 
nuestra Sección RadL ofémina, rev i s ta para la 
mujer, d ir ig ida por la escr i tora Mercedes 
Fortuny y patrocinada por HOVEDADES PCOH. Pla­
za de l a Universidad, 6, casa que re comen damos 
muy especialmente a l a s señoras. 

• 



Aplaudimos muy sinceramente las obras del señor Vidal Cuadras, 

expuestas en pinacoteca". 

De tiempo reconocidas las dotes de este artista, aprecíanos de 
nuevo MBL su labor encuadrada a los ambientes que le son peculiares. 
y a los que se mantiene fiel, 

A la forma correcta 4}&B.±ax&I añade el artista, un cromatismo 
ponderado er perfecta armonía con los ambientes elegidos. 

Busca y alcanza, en sus retratos la expresión confidencial y 
en sus dibujos se expresa con línea elegante, sin estridencias á 
contradictorias a lo esencial de su propósitp. 

an r e c 1 ac i on 
Partidarios del eclecticismo en la mj&XJftax&a. ae las obras de ar­

te, no vacilamos en declarar que las del artista que nos ocupa des­
tacaron siempre por un innato cariz de distinción y por ser este 
matiz difícil, por no decir imposible, de cultivar á n el debido 
arraigo en el sentido de captación, nosotros ám le celebramos como 
algo de excepcional interés. 

No falta quien me atribuye una excesiva buena disposición hacia 
todas las tendencias en orden pictórico. Se equivocan los que así 
Cpinan y se equivocan^ porque no reflexionaron a tiempo cual es la 
verdadera misión del comentarista. 

Ante tal abuso de confianza que representa la manifestación 
absurda y por completo faltada de base, con intención de asaltar 
una reputación por sorpresa, debe el comentarista protestar brutal­
mente a riesgo de todas las consecuencias. 

Aparte de esto, no puede aceptar la comodidad que representa 
avenirse, únicamente con las tendencias gemelas a las suyas y su 
misión exige el esfuerzo de situarse debidamente ante los puntos 
de vista de los que que lo dan todo de sí mismo, para desde allí 
formar concepto sereno al margen de todo partidimae. 

Conceptuado así, desaparecen las tendencias para destacar única­
mente el artista y allí cada cual con su conciencia estética. 

Del pintor Hafael G. Sáe&e que expone en "Arte", apreciamos 
una técnica madu|rada por la experiencia, si bien no en todo momento 

JV CO&j to aunada al propósito manifiesto, siempre, no obstante, 
a la persecución && neyores perfecciones» 

eaparecen, cono siempre, dechado de pulcritudes y de gusto ex* 
quisita, las lacas de Enriqueta Benigani, esta vez expuestas en 
Galería de Arte Camparla. 

logisrlas a la altura de sus merecimientos sería repetición 
de le tantea veces d-ictoo.', no podemos, ni debemos, así y todo, de-
¿at de señalar su presencia con todos los honores debido? a su 
prestancia. 



• — t - II -

. pi-ch artista nuevo en nuestros ambientes, ha expuesto telas 
en "galerías de Arte Domingo". 

ífo discutiremos era manera, que no es de tipo muy personal. La 
juzgamos discreta y en algunas obras de acertadas entonaciones, pero 
lo que más la perjudica, a nuestro criterio, es lo distanciada que 
aparece en relación a las corrientes que dominan por acá. 

Existen demarcaciones en este caso, y hay que sujetarse a ellas 
si se persigue la aceptación de las públicos adscritos a las mismas. 

Sin regatear méritos a quienes les tengan, es innegable que c" 
tos momentos del año se sobreponen a todo e sfuerzo, por el dominio 
que ejercéis sobre la opinión, quieras que no sedienta de tradiciones, 
a la cabeza de las cuales va la del natalicia del Salvador, la más 
completa, laja más optimista y la <jue ilumina per igual lo humano es­
trechamente unido a lo divino» 

por esta razón, sin duda, que el publico desvía un tanto la 
atención de sus 1uJbi¿au&±fi¿. habituales preferencias, para consagrarla 
entera a la repeteición de ciertos ritmos conmovedores , que a cad§ 
afío de la vida saben adaptarse a nuestros menesteres espirituales. 

c Y*fiv€írit©s 
v navidad habla por entero a &XB/LJSL&JLSLSÍ y a indiferentes,como 

si la estrellita de la leyenda dejase grieta en sus corazones siem­
pre pendientes del eterno interrogante. 

Sed de amor, sed de paz, sed de afecciones irradia en los ros­
tros y a justa proporción de los menesteres material*:. ao existe 
rincón del orbe, donde alrededor de unos humildes lefios humeantes? 
en el apogeo de confortables hogares, o en el discreto y acogedor 
ambiente de los que supieron conquistar la paz del alma, no se cele­
bre el fausto acontecimiento más que como reflejo de lo que fué, 
como una £ct;ualida£ de mágico retorno. 

Sin duda alguna que todo ello favorece la gestión del artista, 
porque el artista se nutre de leyenda pero también es cierto que el 
lolico suele hacer un alto en cuanto a su cometido de € otador, 

para juntarse al coro de interna aclamación, que llena los ambientes 
de promesas, y los espíritus de consoladora renovación. 

Espero, y mejor, suplico a los expositores actuales en general, 
que excusen esta digresión, a la que no he podido resistir, porque 
como todo mortal me siento parte en la leyenda* digresión que, lejos 
de restar méritos al que los posea, más oten puede aurealarlos con 
luces de promisión. 

GOAL. 
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N* S i n t o n í a . - SOCIEDAD LSPA^üLA DE r.ADlODlFUSle&T, E&ISOEA DS 
BA I EAJ-1 , a l s e r v i c i o de España y de su C a u d i l l o 
F r a n c o . Señoree r a d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . Saludo a 
F r a n c o . A r r i b a España. 

- Canipanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . . 

"*" ^ P e r a : Fragmentos d e l a c t o 3 2 de l a opera de P u c c t n t 2 (Discos 

~ R e c i t a l de v a l s e s de Chopin: So los de p i a n o , p o r Al f r edo 
C o r t o t : (Diecos ) 

X 19h.— Informaciones agrícolas y ganaderas: 
(Texto hoja aparte) 

^19h.l5 Huía comercial. 

19h.2. ailables de actualidad: (Discos) 

l9h*3Q COÍSEC OS COK LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PAríA Ii£TR, 
MUIR LA E¿iS^ LOCAL D. 

2Ch # ~- ACÁ VDES. DE OlR LA Í3ÍQÉ LOCAL# DE BAiiCELOlíA DE LA RED 

^ ESI . LA DE RADIODIFUSIÓN. 

- frgereta: y Vi l . l anq iqqs e s p a ñ o l e s : (D i scos ) 

X ^ h . l ü B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

^ ^ 2 O h . 1 5 C o n t i n u a c i ó n ; V i l l a n c i c o s E s p a ñ o l e s : (D i scos ) 

X 20h. 20 "E l mundo d e l e s p í r i t u " , p o r D. Gui l l e rmo Diaz P í a j a . 
(Texto h o j a a p a r t e ) 

V<̂  ?ü > > . 25 Los intérpretes jde nuestro teatro l í r ico: (Discos) 

" h.35 Guía comercial: 

X̂  20h.40 Información ortiva, facilitada por la Agencia Alfil. 

^ / 20h.45 Continuación: Los interpretes de nuestro teatro líbico; 
(Discos) 

?0Iu50 25- Jornada de la novela de aventuras original de Adelardo 
rnández Aria 

(Te^to hoja aparte) 

21h.— Hora exacta.- SERVICIO MBIÍ LÓGICO NACIONAL. 

y21h„05 Concierto por la Orquesta de la Emisora bajo la dirección 
del UtTQ* Oliva. " ^ t - o UtfzdL Ji\QOfrítAA^ 
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btoft) G O^L.-- Fragmentos d e l a c t o 3P de l a dpera" de P u c c i n i . 8 
HÜT; ,Y" In xretados por l o s a r t i s t a s : Rosetta Pam-

p a n i n i , Conchi ta Velázquez, Granda, F e r r a r i , V o n e l l i , y 
Orq. jo l a d i r e c c i ó n de l maestro l í o l a j o i i . 

(de l a ca ra n° 23 a l a n° 28) 

Hemos rad iado fragmentos d e l úl t imo ac to de l a d r e r a 
de P u c c i n i 1 ¡BOU 

, 1 - ., • r j , , , , , ; E ; J ; -PIN 

Solos ce piano por Alfredo C o r t o t . 

G l Y 2 . - ' 
3 . — "Y ÜM 2 :R 

89] G I O1*"» — 
A 5 . - - " EN F¿ *>R 

MÚSICA DE I L 

79-80JG S X é . — "EL VALS" ñor Orq. S in fón ica»(3ee r i . 

* * * * * * 
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Anuncies Radiados: 

3 1 b» 

V »-. 

i avicultores....Ganaderos ! 

MIEA superalimento concentrado 

nútfe, vigoriza,••.aumenta producción 

Recuérdenlo: YK- MI- HA 

Contra infecciones avioolo-ganaderas 

KICROí'.UI BACI RIDIDA 

Bl aras man poderosa de la moderna veterinaria 

¡UL BACTSRiezaft 

B03 productos esenciales: 

Yemina superalimento vigorizante que aumenta producción 

ZOL CIDA contra las enfermedades ganaderas 

Solicite muestras a : PRODUCTOS i JZTJ1* !¿untanerf :J30 bis 



* ALIMENTACIÓN B3L GAFADO CABRIO • 

Poco* animales domésticos hay tan rústico» y tan sobrios como la co­

bra, pues se habitúa a toda c lase de pastos y aprovecha para su alimenta­

ción mucho de l o que desdeñan ptras clases de ganado o de lo que no s i r ­

ve a es tas . Prefiere empero hierbas jugosas siempre que no huelan a humus 

y es verdaderamente aficionada a lo s retoños de lo s arbustos y árboles, 

asi como a la s hojas ds Aolmos, o l ivos , fresnos, robles, ohaparros y v i ­

des, en l a s que s i se descuida su pastor y desgraciadamente muchas veces 

con tolerancia de ¿ate, causa grandes destrozos. Cuando anda por s i caá» 

po, ingiere Incluso ciertas plantas venenosas qus a otros rumiantes daña­

rían, ta l e s como la tficuta y las euforbias, y esa sobriedad feace que sea 

el animal productor de leche ideal para ciertos países de pastos re la t i ­

vamente pobres y de euelo árido, accidentado y de vegetación seca, que es 

donde en general abunda más* Por eso en nuestra patria, donde se calcula 

que hay unos tres millones de cabezas de ganado cabrí*o, es en l a .¡lancha 

y Extremadura donde más abunda, con cerca de 600.000 cabezas y sn cambio 

en Cataluña y Valencia donde l a agrlcuT ura está muy desarrollada, escasea. 

La cabra admite en su alimentación productos vegetales l o s más varia­

dos, pues en algunos lugares donde abundan los dát i les y l o s higos chum­

bos es muy corriente vérselos comer con verdadero de l e i t e , sobre todo los 

primeros, cosa por l o demás muy conveniente, pues al parecer, sobre todos 

lo s dát i l ee , aumentan l a secreción láctea en las cabras. Asimismo es muy 

ávida ds s a l , de l a que deberá fac i l i tarse a cada animal de este glnero 

unos 3 kilogramos por año. 

No debe creerse que aun con abundancia de pastos, hojas, e t c . , l a ca­

bra eetá suficientemente alimentada con lo que halla en e l campo. Puede 

serfto en verano, cuando no se pretenda sacar ds la s cabras un verdadero 

provecho, esto e s , cuando se trata ds un pequeñísimo rebaño que ee sos t i e ­

ne con el único obfeto de obtener leche en sustitución de l a de vaca u ov 

j a , que por cualquier causa asa d i f í c i l de conseguir; pero cuando se pre-



(at/n/n) « 
tanda obtener verdaderamenta una ut i l idad, aa decir, cuando sa c£fa un 

rebato da cabalas con finas lucrativos, entonaee, siempre convendrá darla 

ura ración complementarla da forano sano o da heno y, a fal ta da a l i o , en 

c iertas épocas del año nabos, remolachas o zanahorias a trozos* 

£n régimen d& eetabulación absoluta,fácilmente se &&&&&&& acostumbran 

l a s cabías a comer patatas, nabos, zanahorias, bebas, semillas oleaginosas, 

heno, residuos vegetales, ate»} pero habrá qua tonar en cuenta que un ani­

mal cabríé adulto necesita ingerir una cantidad de alimentos que equival­

ga a una cantidad de Uno Igual al 7 por 100 del peso del animal. Adamas, 

el ganado cabrío, como, por lo demás, l a mayoría de l o s animales domésti­

cos que sa crian con finas productivos, precisan da una comida variada, 

pues esto es lo que l a s hace comer con más apet i to , y ésto habrá de tener­

l o *ay/ en cuenta el ganadero, puesto que cuando más coma su ganado más 

provecho l e reportará* i i t 

« DESIFFECCIOK DE LAS POCILGAS * 

De la desinfección de una o da varias oeldas de pocilga que por cual­

quier causa aparezcan infectadas, depende el éxito de la cría del ganado 

porcino* El menor retraso puede aearrear la ruina total de la explotación* 

Por consiguiente, hay que proceder a alia sin tardanza en cuanto sa obser­

va al menor germen nocivo* 

En tal caso, lo primero que hay que hacer es aislar al animal o anima*» 

laa qua presenten síntomas morbosos, debiéndose evitar, durante su trans­

porte, todo contacto con los demás cerdos, asi como la permanencia en al 

suelo de las dayaocionaa qua puedan soltar* Se recogerá al afecto eaas de­

yecciones, Incorporándolas al estiércol da la celda o caldas cuya desinfec­

ción se imponga. 

Para tal transporte, lo mejor será utilizar las llamadas jaulas pertar» 
doras* que poseen todas las explotaciones, y que se desinfectará inmedia-



taranta. Radílcaas da ta l modo laa poaibilldadaa da diaaminaclón da loa 

germanaa nocivoa, 

Sa rociará al ostiércol con una solución doainfactanta, compuaata da 

ácido f ín ico , fanol, 11sol, craail y agua da javal, y transportándolo an 

vina car c o t i l l a currada, aa procesará a incinararlo o antarrarlo en un hoyo 

da doa matroa y nadio da profundidad por lo manca, raoubrilndolo da oal« 

Sacado al e s t i érco l , B9 lavará ascrupuloaaiaanta al aualo y laa para-

dea da la calda oon agua corrionta, rodándolo doapuSa oopioaananta con 

una solución daainfaotante. 

Para lata aapermiÓn pueda ut i l i zar a a un pulverizador de loa qua aa ea-

plaa an al tratal lanto da laa vidaa* 

Huaica daclr que antea dal lavado da laa paradaa j al tacho proceda 

l l tp iar laa cuidadosamente, quitando laa talarafíaa, puaa aunque alfcuim 

aconseje au conservación para qua laa arañas acaban con laa moscas, qua 

tanto ñola atan a loa cardoa, aa positivo qua ta las telarañas conatituyan 

magnífico? racaptáculoa da polvo y gérmanaa, loa cualaa caan aobra loa go­

rrinos por au propio paso o empujados por laa oorriantaa da aira» 

Después da l a proyección dal daalnfactanta, aa dará a laa paradaa y 

tacho una Luana mono da cal daalaída an agua* 

Como quiara qua al aualo acostumbra aar al más infactado, aa dejará 

actuar an é l laa aolucionaa d3ainfaotantaa hasta au coaplata absorción o 

evaporación. Si al aualo fuara da cananto o da materiales rejuntadoa con 

cemento, no praaantará muohae fiauraa y aa acabará relativamente pronto 

con loa gérmanaa nocivos^ paro ai asta conatltuldo por trozos da graa o 

pieurae deeigualee, l a desinfección raaultará maé d ix ic i l y.será más im-

parxacta a causa da l a inf i l tración da la s aatarlaa faraentesciblas. 

Cuando laa caldas tangán p a t i n i l l o , aará foraoao somatarlo a l a mio­

ma desinfección* T an caso da qua, dabido a una diapoalciÓn dafactuosa 

da l o s lóca las , haya riaago da qua laa aguaa y líquidos deainfactantea 

hayan da atravasar otraa caldas o pat in i l los inmediatos, aa tapará al 

or i f i c io da aacapa y sa hará aal ir dichoa líquidoa y aguas por una puarta, 



o recogiéndoloa an un barreño u otro recipiente adecuado* 

Terminaéaa laa operaciones da desinfección, aa eeterfcllxará por medio 

de agua Mr vi ente o aometlindólos a l a aoolón del fuego todoa loa utenel-

l loa que aa hayan uti l izado para l a limpieza de loa cerdoa o da loa loca-

lea por el loa ocupado», 

* GAZAPOS QUE DEBE CRIAB CADA COFEJA * 

i aon loa mejores loa partoa cuy numerosos, ni tampoco muy sobresa-

l ientee loa ejemplar as procadentae de aquellos. Además, ae comprende que 

ai una hembra, por au gran íecundidad pare m&a hijos que tetaa t i ene , ha 

de haber alguna d i n cuitad para l a buena lactancia da loe galapos, y haata 

e l lo parece en pugna con l a que pudiéramos llamar equidad orgánica. 

Por esto , repetimoe, ea conveniente que ae cubran /arias hembraa un 

álamo día, pule ai paren unas muchos gazapos y otraa pocos, cabe el recurac 

de equilibrar o regular el ftáfttié número de laa qua cada una ha de criar 

quitando a laa qua han parido máa de aala y poniéndole a laa que tienen 

manos de ¿ate número o pareció l a prole por cualquier causa* 

Las conejas tienen muy buen olfato y ai ae tocan laa oríaa ain tomar 

ninguna precaución, no ea extraño que aborrezcan l a prole y la dejan morir 

Para evitar eato exlate el recurso que practican loa profealonalea, conal 

tanta an suministrar un poco de verde an momentoa qua esperen l a comida j 

aprovechar e l tiempo qua l a coneja e e t l comiendo para hacer el cambio da 

gazapos, frotándose previamente bien laa roanos cor hierba rara que loa ga­

lapos no tomen el olor de las manos* 

De eate modo puede realizarse un buen equilibrio en l a cría y asignar 

a cada coneja cuatro o se i s gaxapos, que ea lo mejor para laa madrea y pa­

ra l a prole, aaivo laa hembra*, que por tener parto laborloao deben criar 

menos todavía* t 
ñ #) 



• EL ESCUILSO DE LAS RTSES LAFSRAS = 

La época da efectuarlo varia según laa rasae, paíaaa y alaterna da • 

crianza* Varía también la manera de llevarlo a cabo, pues puede hacerae a 

mano o mecánicamente,mediarte aparato» o máqulnaa adecuadaa* En el primer 

caaof un buen eaqullador puede llagar a eaquilar por día de 20 a *5 rases, 

segán laa raaaa, ea decir, aegíln la ma/or o menor cantidad de lana que ten* 

ga al animal• 

Para operar, al eaqullador empieza por amarrar laa pataa de la rea, a 

Tin de que no aa mueva,: luego aquél,aujetándolas de coatado en el suelo, 

mediante unaa tijerae o una m&quira de mano, empieaa a oortar la luía da 

la garganta y después sucesivamente en el orden en que aa mencionan, pacho, 

vientre, lomos y piernas} en seguida da vuelta a la rea y repite la opera­

ción / en igual orden con el otro lado* 

Ta esquilado al carnero u oveja, con toda au lana aa forma un paquete 

de manera que la lana mejor quede fuera* 

- Alguno a ganadero a tienen la buena coatumbre de lavar en vivo la lama 

antea del eaquilao, aato aa, conduciendo laa raeea en una mañana de buen 

tiempo a un arroyo o riachuelo, obligandolaa a paaar y repasar por él re­

petidas veces, o metiéndolas en balaaa de una profundidad no mayor da 70 

ceníímetroe, donde entre y aalga de continuo agua y en la que varios peo-

nea áa encargan de lavar loa vellones con todo cuidado; pueda lavárselas 

también a chorro no fuerte con una manga o mediante duchas eapecialea* 

una vea lavadaa laa raaea, se llevan a un lugar expueato a un aira as­

co, y una vea secaa aa donducen a un eatablo muy limpio, donde acaban de 

secarse* Al día siguiente sa procede el esquileo* 

Terminado ése, aa extienden loa vellonaa al aol o, mejor, al aira du­

rante algún tiempo, y cuando no quede en ellos ni vestigios de humedad ni 

de calor aa hacen de nuevo loe lioa y aa almacenan procurando salvarla da 

los estragos de la polilla/ mientras esté en almacén, pues si sata llagar» 

ra a atacarla au valor desmerecería en gran manera* 
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EL IIÜHDO DEL SSPlslTÜ 

Por Guillermo Diaz Fl&jEtJ 

nr 
Escribo estas lineas para que sean dadas al viento oscurogftE 

noche/ de San Silvestre y lleguen, transidas de frío, a los o 
de quienes se hallan al abrigo de su,hogar. Las*ondas no son indife­
rentes al ambiente que surcan y así vo¿?Vadiada, antes de llegar al 
receptor, habrá pasado por el aire de esta noche última del año, con­
gelada en un ademsta d e despedida* 

Los balances no importan cuando el pasado es triste? y en el año 
que se va hay tanto grito de dolor disuelto que debamos que se marche 
sin melancolía. ¿Qué podrá decir M61 mundo del espíritu11 de estos do­
ce meses en que solo se 076 el alarido de la pasión y de la violencia? 
Y sin embargo, no lo dudéis. 2n todas las retaguardias, lejano el fra­
gor del combate, bajo las lámparas encendidas en los rincones oscuros 
y silenciosos, miles de hombres se aplican a su tarea tenacísima. 

3u trinchera, es ese pupitre en que se apoyan y sus armas los 
libros que matâ ana* manejan. Poco a poco* calladamente, estos hom­
bres van conquistando invisibles reductos, cotas sin límite, forta­
lezas cuya altura no se puede, por ahora, precisar. Pero su laoor 
es cierta, y en modo alguno inútil. Jamás en el camino del espíritu 
se realiza una tarea en taño. Jamás ha sucedido que el fruto, próximo 
o tardío, haya dejado de madurar. De aquí que el trabajo se ahinque 
con la esperanza de la cosecha cierta* 

Por fortuna para la Humanidad hay ejércitos en marcha que han 
de substituir un día a los ejércitos sangrientos. Heserva preciosa 
para la tierra doliente, tesoro infinito que restaurará las heridas 
y dará a los hombres horizontes y metas de perfeccionamiento espiri­
tual. 

Así en esta noche oscura ultima del año, bajo el tronco sarmen­
toso del bosque de San Silvestre, no miraremos a la humanidad des­
garrada y doliente de hoy sino a la otra, a la que se prepara para 
una paz, a la que - quiérase o no - nos acercamos un poco cada día. 

la fatiga de la vejez pesa doblemente sobre este pobre na mil 
novecientos cuarenta y dos que se esfuma empujado por el rencor de 
tantos desgraciados; vejez sin la melancolía serena de los crepúsculos 
sino eon el incendio turbador de los ocasos tumultuosos. 

Un mundo sobrecogido bajo las explosiones más terribles bajo los 
espasmos más violentos,ha asistido al último estertor del arlo. Un 
mapa de ruinas es su horizonte, ciudades abiertas en gajes monstruo­
sos como frutas destrozadas? cataratas de piorno derretido, abismos 
abiertos por las bombas de tierra, mar y aire. Ninguna melancolía 
puede acompañar, pues, al año que ée despide. 

Si no la esperanza de que el año que se abre dentro de unas horas 
traiga la paz a esta pobre humanidad angustiada que se debate en un 
horror sin límites. 

España que ha pasado de la guerra a la paz sabe mejor que nadie 
de la dulzura que se obtiene después de la lucha y el valor del re­
comienzo de tantas tareas como la paz hace posibles. Unos días tan 
solo hace que el Consejo Superior de Investigaciones Científicas ofre­
cía al Caudillo el resultado de un año de tarea en la paz. 
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En una sobria oermonia emocionante los Institutos del Consejo 
iban presentando en regias encuademaciones las obras densas y hon­
das de nuestros iaxa&ligg&áxaA investigadores. Mas de un centenar 
de libros de valor científico fueron depositados en la mesa presiden­
cial. 

Hablan terminado en buena hora las batallas sangrientas de la 
guerra y oomenzaoan las firmes victorias de la paz. £1 mundo del es­
píritu solo cosecha frutos ciertos en el reposo y esos libros esplén­
didos valen por muchas victorias. 

Auguremos para el mundo desgarrado el jámismo esperanzador hori­
zonte. 

GUHiffiKO DUZ PLAJA. 



L i V \ (83) 

en marcha; esté y adando sus frutos. Por teléfono nos han comunicado y al-

gunos detalles. 

*-Muy bien, Oliver, muchas gracias; ya puedes retirarte. 

Cuando salió del despacho el Secretario del Inspector, Morgan miró a 

la Seíiora Persen; y ella sonriendo exclamó: 

-No cabe duda, Inspector; eae, que usted ha llamado Oliver, era uno 

de los que iban en el Metro. 

-Pues, vamos con el otro.- dijo el Inspector muy pensativo 

Poco después entraba en el despacho el Sargento Price. 

-¿Llamaba usted, Inspector? 

-Sí- respondió Morgan. -¿Cómo va ese servicio? 

Price miró a la Señora Persen y contentó: 

-Muy bien, Inspector; creo que, antes de esta noche, le traeré una 

prueba definitiva. 

-Muy bien, Sargento; ya puede retirarse- contestó Morgan. 

Cuando salió Price, Morgan, con una sonrisa irónica, preguntó a la Se­

ñora Persen. 

-¿Y éste? ¿Lo ha reconocido usted también? 

La Señora Persen, muy tranquila, respondió: 

-IClaro que lo he reconocido! !Ese, era el otro! 

- II -

En el despacho particular del Jefe del Departamento de "Foreing Office*1 

estaban sentados, además del Ministro de Dominios y Colonias, el Ministro 

de Justicia, el Jefe del "Indian Office , el Jefe Superior de Policía de 

Scotland-Yard, el Jefe del "Intelligence OfficeH y el Inspector de Policía 

Joe Morgan. 

El Ministro de Dominios y Colonias, saludando muy afectuosamente a 

Joe Morgan, exclamó: 

-Le felicito a usted, Inspector; es decir, Comisario, porque desde es­

te momenti, según ene ha manifestado mi colega, el Ministro de Justicia, ha 

sido usted asecendido a Jefe Superior de Investigación Criminal, en premio 

de los magníficos servicios que ha prestado. 

El Ministro de Justicia, sonriendo, asintió con la cabez^. 

El Jefe Superior de Scotland-Yard, también sonrió y afirmó. Joe Morgan, 

muy emocionado, miró a todos y después de inclinarse respetuosamente, dijoi 

-Agradezco intensamente el gran honor que Vuestra Excelencia me hace. 

El Ministro de Dominio^ y Colonias exclamó: , 

-Le hemos hecho Justiciajno solamenten en su ascenso y la mención hono-
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ríflca con que le hemos obsequiado, sino con la orden que se ha dado a 

la Radio y la Prensa para que destaque sus méritos policiales, con objeto 

de que, en todo el mundo, se conozca su habilidad, su sagacidad, y sus mé­

ritos. 

José Morgan, muy emocionado, contestó: 

•Agradecidísimo, Excelencia, agradecidísimo. 

El Ministro de Dominios y Colonias, anadió: 

-Y ahora, Comisario Morgan, explíquenos usted, cronológicamente, el de¿ 

arrollo de este asunto. 

Hubo un silencio solemne, que rodeó a todos* Joe Morgan, r concentrán­

dose unos instantes, para poner recoger sus ideas, con voz nautral, segura, 

clara y metálica, explicói 

-El primer crimen del Coronel Crompton, aislado quizás, hubiese sido 

más difícil de descubrir! podía ser, vina venganza personal, muy a lo orien­

tal* •• Se repiten con frecuencia, los atentados, en Europa, de gentes de 

color, que liquidan, antiguos resentimientos, contraídos en nuestras Colo­

nias, Son hechos asilados, personalísimos, que no tienen más importancia que 

la pérdida de vida de las vcitimas.** Pero, el segundo crimen, afirmó más mi 

eospechaf mi primera sospecha; porque la segunda víctima, el Juez O'Brien, 

era, también como el Coronel Crompton, una personalidad, que había vivido en 

la India; y íclarof que, el crimen tercero, del Jefe Superior de Policía de 

Bengala, Harry Storr, me corroboró, en abosluto, mi convencimiento primero... 

Pero, había que luchar, ante todo, con el "Indian Office"; y perdone, Excelen 

cia- dijo Joe Morgan, dirigiéndose al Jefe Superior del "Indian Office", que, 

sonriente, inclinó la cabera, en además comprensivo-* Cuando el Jefe Supetior 

de Scotland-Yard, Sir Haward Porbes, me conminó para que procurase, no rozar, 

en abaoluti, la Política británica, exteriorizada a través del "Indian Office 

con las relaciones, más o menos estrechas, hábiles o diplomáticas, que cier*-
• 

tos indostánicos de fortunoa, representación y valía, estaban sosteniendo con 

nuestro Gobierno, comprendí toda la dificultad de mi investigación; pero me 

propuse firmemente llevarla adelante, por todos los medios; incluso, jugándo­

me mi Carrera ihasta mi libertad, si hubiese sido precimso! porque, yo, no 

tenía la menor duda; en mí, no existía la ax menor vacilación, sobre le ori­

gen de los crímenes que se estaban cometiendo* 

-¿Cuándo tuvo usted su primera sospecha, sobre los autores- preguntó 

el Ministro de Dominios y Colonias. 

-Sospechas, Excelencia,- repuso Joe Morgan- las tuge, después de primer 

crimen; apenas vi, en la lista de los indostánicos, residentes en Londres, 

la posición social de algunos; estudiando la forma en que, el crimen, se © -
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metió, comprendí que, aquel refinamiento, no podía proceder de un hombre 

inckulto ni constituía un hecho aislado. El automóvil trágico que suponía, 

por loa menos, un chofer que conducía el vehículo; y como mínimun, dos hom­

bres, para poder sujetar al Coronel; y uno para pasarle el l^zo mortal y otro 

para sujetar a la víctima, representaban por lo tanto tres hombres, que nece­

sitaban ir muy de acuerdo, perfectamente aleccionados, prar realisar el cri­

men, de noche, en una carretera poco frecuentada a aquella hora; aprovenhan-

do un momento en que no hubiese cruce de vehículos, para arrojar el cadáver 

del Coronel Lawrence Crompton, en marcha; en una marcha lenta que permitiese 

al cuerpo inanimado, caer pesadamente por su propia gravedad; pero sin que 

la velocidad del vehículo le despidiera muy lej03, para no destrocar demasia­

do el cadáver y que pudiera ser reconocido; porque enseguida me convencí de 

que, el propósito de los criminales, ante todo, era que después ée conocfcj?se 
• 

la finalidad realizada, de la¿alimina<6ión del Coronel Lawrence Cromptonf y 

por eso se le había asesinado. Cumplimentado el hecho, avisó a 3cotland-Yard 

una voz femenina,, diciendo, que en la carretera de Hendon, había un muerto* 

Al saber que, el crimen, se había realisado, por ¿strangulación, con an laso 

de seda, de nudo corredizo, pude comprender enseguida que, ana mano oriental; 

o por lo menos que, alguien que hubise tenido relaciones con la India, es­

taba complicado en el crimen. Al yo visitar la casa del Coronel Crompton, y 

hablar con su viuda; al saber q.;e, el Coronel, había residido en la India 

muchos años; me afirmé más en el convencimiento de que, el olmen, surgía de 

un cerebro iado3tánico. !Claro! que me bastó hablar con Blaskar Deasi el an­

tiguo asístante* asistente del Coronek, para convencerme de que él, era ino­

cente... Hubert Crabb, al explicarme la historia de "loa estranguladores de 

Bengala", nacida en el cerebro ^e un novelista francés; y adoptada, en la 

India, a través de una traducción de aquella novela , se localizó más, en 

mi cerebro, mi sospecha constante... Después, f̂ ir Heward Forbes, el Jefe Su­

perior de 3cotland~Yard, me llamó, para relatarme la* entrevista que había 

tenido MasmxdJMpMkíí con su Excelencia del Jefe del "Indian Office*, a pro­

pósito de la visita que le había hecho, en su Departamenté, el indostánico 

Bhulabai "Deadhar... V.l íntimo convencimiento, sobre el crimen, iba tomando 

forma| y por eso obtuve, de Sir Heward Forbes "cartobianoa"para ocuparme, lo 

mismo de Bhulabai Deadhar, que de otros altos personajes indostánicos, sobre 

los cuales también recaían mis sospechas; pero, con hablliérad, para que, el 

"Indian Office", no se molestase; sin embargo, con energía, para que mis in­

vestigaciones pudieran ser eficaces también. Bntimees, surgió, el segundo 

crimen, del Juez George O1 Brien, que, el Sargento Jenkins Reford, me comu­

nicó. La identidad de su realización; el convencimiento de que tampoco, 



(86) 

su orlado indos tánico, estaba complicado en él; la ooindidencia de los 

años que, el Juez O'Brien, sirvió en la India y la forma de morir, en 

idénticas condiciones que el Coronel Crompton, me persuadieron, sin que 

nadie pudiese ya convencerme en contarlo de que, mi primera hipótesis, 

era la auténtica... Pero, no tenía pruebas; me eran necesario pruebas, 

planos; y carecía Ihasta del menor indicio! No tenía más que convicción 

que, como policía, se desbordaba por todo mi ser* La conminación que reci­

bí, de Sir Haward Frobes, para que intensificase mis pesquisas, me hizo 

enviar, cerca de Bhulabai ^eadhar, a la Agente Alice Vrown; que, si no 

descubrió la verdadera pista, me dio al menos, el camino, por el que luego 

pudo emprenderse la maniobra que lo ha descubierto... Coincidió, aquel 

servicio, que yo montaba, con la noticia del 3e^or Crabo, cominicandorne 

que había desparecido, de ios archivos, en la Sección de la Inaia, del 

"InteUigence office'1, el expediente, incoado por el, ¿obre un crimen rea­

lizado en Calcuta; y ei lazo de seda, con nudo corredizo, qae él, había 

enviado y que allí 3e guardaba. 

Los altos funcionarios británicos se miraron, unos a otros, asintien­

do. 

-¿Fué entonces cuando sospechó de Crabb?- preguntó el Jefe del HIn-

dian Office". 

-Precisamente- respondió José Mrgan-. tíra muy extraño que, aquel expe­

diente, y aquel lazo, que durante algún tiempo, habían estado, tranquilos, 

en los archivos, de la Sección de la India, del ,fInteUigence Office", no 

hubiesen de apipare ció o hasta, días después de que yo me interesase por aquel 

sistema de estrangulación; y como tenía que suponer que, en ei "InteUigen­

ce Office", todo el personal especializado trabaja perfectamente controla­

do; y que, quita esntra, allí en aquellos departamentos, no puede realizar 

movimiento alguno sin que inmediatamente se señale; par mí, desde aquel 

instante, nadie más que Crabb podía haber sustraído, de ios archivos, ei 

expediente y ei lazo. Claro que yo entonces, no podía relacionar, cual se­

rla la coneiión de Hubert Crabb con las personas que habían asesinado, ma­

terialmente, al Coronel Lawrence Crompton y al Juez (Türien; y eso es lo 

que me propuse averiguar* Sin embargo, comprendía que tenía que habérmelas 

con un hombre muy astuto. 

-Hubert Crabb, era un hombre muy hábil, indudablmente- repuso el Jefe 

del IXIíUXIfi "InteUigence Offiel",-Hubert Crabo, es un hombre de una inte­

ligencia privilegiada; y posee una gran rutina. 

-Lo comprendí- continuó diciemao Morgan -cuando él, mxsmo, al darme 

la noticia, de la deyparáción, del expediente, me hizo consideraciones, 
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A l a s 21 .05 1 . J 31 DICI I9J*2. 

__. \ 13ntos de Opera 

Q 0 > < 1 . ~ Oh, Lo la" de "CAVA in de MaáeagnJU 
2 # — I fCielo y n a r " de "LA G: ' de l o n c h i e l l i 

Por Crcu Karek , /eber. 

G S 3 . — "Fan tas ía ' • de . ""de 7 o r d i . (2 c a r a s ) 
1 

Por Antonio O o r t i s » 

ff O ^•— »|J& a i s l a r v i s i ó n " de »: ' de Masseaet 
5* — '•Bonanza de la f l o r " de de B i z e t . 

Por Oro. arele v/eber. 
11 " - . I « H - 1 i • - • • • n I i M 

3 -a" de TOSCA.» de P u o c i n i . ( 2 c a r a s ) 

i 

* * * * * 

• 



• V 

X ' 2 1 h ^ 2 5 Guía c o m e r c i a l , 

^ 2 1 h . 3 ^ C o t i z a c i o n e s de b o l s a de l d í a . 

- IV -

ÍV¡i2jiz) %1 

^ 2 1 h : 3 5 C o n t i n u a c i ó n : Oonc ie r to p o r l a O r q u e s t a de l a i s o r a , bajo 
l a d i r e c c i ó n de l i l t r o . O l i v a : 

X 2 1 h # 4 5 CONECTAMOS OCB LA RED ESI LA DE RAEIODlFUSIÓN, PAdA RETRAES 
Klf lB LA BíISlÓH DE RADIO NACIONAL. 

X 2 2 h . l 5 ACABAN VDES. DE OÍR LA IMlfgXdN DS RADÍO NACIONAL. 

- V i l l a n c i c o s e s p a ñ o l e s y e x t r a n j e r o s : (D i scos ) 

2 2 h . 3 ^ Guía comerc i a l* 

22h#35 C o n t i n u a c i ó n : V i l l a n c i c o s e s p a ñ o l e s y e x t r a n j e r o s y Música 
s i n f ó n i c a : (Discos) 

1¡&£° (Desde R ^ L . J . - 1 5 ) YvCU,\eJL C$e \\AtM**1 <* CO^av 

2 3 * . 3^ CONECTAMOS COK LA RED ESPAÑOLES I ADlODlfüSlM, PARA B 
IBAUSMUIB LA EMlSlgN .DIO HAClOSAÜl Despedida d e l año. 

An*"" Damos p o r t e rminada n u e s t r a emis ión de hoy y nos despedimos 
de u s t e d e s h a s t a mañana a l a s ocho, s i Dios q u i e r e . Señores 
r a d i o y e n t e s , muy Dueñas n o c h e s . SOCIEDAD E3PAfOLA DE RADIO­
DIFUSIÓN, EMISORA DE 8ARC -A £AJ_1. Saludo a F ranco . A r r i ­
ba Esoaña. 
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A l a s 22.20 . 31 DI. 

,IC 

J3ILI^3 Y VILL VTV* Caí 
y Yihr , DOT Har ía Cid y Emil io P u j o l . ( 2ca ra s ) 

o popula r de F l a d e s , pe o-
r a l C e c i l i a a r s . ( l o a r a 

62 J G Q TOAD' "idet u i z a , Ber: 
mentó de l a Radio i n a* ( l cu ra ) 

;huleri y e l e -

— p' So l i s sívale 
tos de 2 ' ^ e r a ¿e l do de T i e n a . ( l c 

3ICJ & 
— X - — -W-.W -. * 

r* 

T de - r í e g , poa 

.-V" na 
. J l^ f , La ¡:uerte de Asse . 

* 

za de Ar-it.. 
ns io i ¡1 re?, 
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